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Resumo: A crise de saúde pública ocasionada pela pandemia do novo coronavírus desencadeou uma crescente onda de inovações digitais em saúde. O momento atual de enfrentamento a COVID-19 impossibilitou as práticas tradicionais e rotineiras de saúde, como consultas e acompanhamentos pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS), ou até mesmo em consultórios, visto que o recomendado inicialmente são apenas atendimentos de urgência/emergência. Assim, o presente estudo tem como objetivo sintetizar as evidências acerca das inovações tecnológicas em saúde surgidas e implementadas durante a pandemia da COVID-19. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com busca nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Inovação”, “Saúde” e “COVID-19”. Os critérios de inclusão foram: existência do resumo, texto completo gratuito, estudos em humanos, publicados a partir de 2020; encontrando 13 trabalhos na base de dados BVS e 214 na PubMed, incluindo 24, que atendiam os critérios de elegibilidade. O estudo evidenciou o forte crescimento de ferramentas tecnológicas e implementações digitais na área da saúde no período de janeiro  a junho de 2020. É possível afirmar que a pandemia da COVID-19 potencializou as implementações no campo das tecnologias em saúde. Atualmente, as inovações digitais em saúde têm se apresentado como as soluções capazes de proporcionar acesso contínuo a saúde, sendo necessário se atentar quais populações estão sendo assistidas. 
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1 INTRODUÇÃO
A crise de saúde pública ocasionada pela pandemia do novo coronavírus desencadeou uma crescente onda de inovações digitais em saúde. As implementações no sistema de saúde digital se dão de modo estratégico, proporcionando aos usuários acesso contínuo aos serviços digitais de saúde, garantindo que as medidas sanitárias de contenção da transmissão do vírus sejam praticadas (CRAWFORD; SERHAL, 2020).
	Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2020), a saúde digital trata-se do campo do conhecimento que desenvolve saúde associada às tecnologias digitais para fins de melhoria no acesso à saúde. Consoante ao Diretor-Geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, as tecnologias digitais são ferramentas vitais para promoção da saúde, e garantia de acesso aos mais vulneráveis (OMS, 2020). 
	O momento atual de enfrentamento a COVID-19 impossibilitou as práticas tradicionais e rotineiras de saúde, como consultas e acompanhamentos pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS), ou até mesmo em consultórios, visto que o recomendado inicialmente são apenas atendimentos de urgência/emergência. Torous et al. (2020) revela que médicos e pacientes têm percebido o potencial das ferramentas digitais pois são forçados, pela primeira vez, a utilizá-las, já que visitas pessoais e presenciais não são possíveis.
	De acordo Lin e Wu (2020), os novos hábitos adotados na pandemia de acesso ao cuidado à saúde são de extrema importância, no entanto, exigem pesquisas tanto conceituais quanto aplicadas a fim de mapear como a Internet das Coisas Médicas (IoMT) contribuem no momento atual, questionando sempre se os modelos já utilizados apresentam resultados no processo de atenção à saúde. 
 	A saúde digital é atualmente anunciada como a solução de saúde inovadora, capaz de garantir o acesso aos cuidados clínicos, compreendendo que inovação tecnológica na saúde se trata de toda uma gama de tecnologias introduzidas a saúde, incluindo aplicativos móveis de saúde, telessaúde e serviços e ferramentas de saúde on-line (CRAWFORD; SERHAL, 2020).
	Dessa forma, esta pesquisa objetiva sintetizar as evidências acerca das inovações tecnológicas em saúde, surgidas e implementadas durante a pandemia da COVID-19, a fim de compreender qual a real contribuição delas no momento atual de enfrentamento a pandemia. 


2 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de caráter descritivo. Concernente as definições de Mendes, Silveira e Galvão (2008), o modelo de pesquisa adotado contribui para o aprofundamento do conhecimento, reunindo e sintetizando resultados de pesquisas de forma sistemática e ordenada, facilitando a incorporação de evidências. Foram etapas desta revisão: 1- Elaboração da pergunta norteadora, 2 - Busca na literatura, 3 - Levantamento de dados, 4 - Análise crítica dos estudos incluídos, 5 - Interpretação dos resultados e 6- Apresentação da revisão/síntese do conhecimento (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010)
O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, utilizando dos seguintes critérios de inclusão: existência do resumo, texto completo gratuito, estudos em humanos, publicados a partir de 2020. A chave de busca utilizada foi composta por Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo eles: “Inovação”, “Saúde” e “COVID-19”, para as duas bases de dados. Foram encontrados 13 trabalhos na base de dados BVS e 214 na PubMed. A seleção inicial dos artigos se deu por leitura dos títulos e resumos e posterior leitura do trabalho completo, incluindo 24 artigos que atendiam os critérios de elegibilidade e respondiam à pergunta de pesquisa. Após a leitura na íntegra destes trabalhos, foram extraídos os dados de interesse e iniciado a síntese para a construção da presente pesquisa. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A presente revisão, por se tratar de um estudo que sintetiza as informações sobre as inovações em saúde no período de enfrentamento a pandemia, evidenciou o forte crescimento de ferramentas tecnológicas e implementações no campo da saúde digital no período de 2020.
Os meios digitais de promoção da saúde como a telemedicina ganharam um novo contexto, pois o momento atual exige a adoção das práticas de saúde digital, tornando a aceitação pelos usuários menos burocrática (BARNEY et al., 2020) 
Barney et al. (2020) em sua pesquisa “A implementação rápida e pandêmica da COVID-19 da telemedicina para adolescentes e jovens: desafios e oportunidades para inovação”, em português, com o objetivo de descrever as implementação rápida da telemedicina em uma clínica médica de adolescentes e adultos jovens, em resposta à pandemia de COVID-19, revela que a busca pelo atendimento aumentou de zero para 97% em um mês, quando comparado ao mesmo mês do ano anterior. 
Os estudos apontam a ampliação das plataformas digitais de interesse a saúde, e a implementação generalizada de serviços digitais de saúde no momento atual (BARNEY et al., 2020; CRAWFORD; SERHAL, 2020), no entanto, os autores já apresentam seus questionamentos sobre quais usuários as plataformas digitais estão servindo, e qual é o público que tem acesso às mesmas. Para Crawford e Serhal (2020), é inegável o acesso aos serviços de saúde proporcionados pelas plataformas digitais, contudo deve-se ser objeto de pesquisa também as consequências não intencionais para a equidade em saúde, comunidades com barreiras na alfabetização na saúde ou pouco acesso à saúde digital não serão assistidas pelos novos sistemas. 
São necessárias pesquisas práticas sobre as novas práticas digitais de saúde, que abordam não somente o custo-efetividade, mas que abordem a justiça social no contexto das plataformas, compreendendo o acesso e cuidado a integral e isonômico (LIN;WU, 2020). 
4 CONCLUSÃO
Destarte, mediante os artigos analisados, é possível afirmar que a pandemia da COVID-19 potencializou as implementações no campo da saúde digital. Atualmente, as inovações digitais em saúde têm se apresentado como as soluções capazes de proporcionar acesso contínuo a saúde, respeitando principalmente as orientações de distanciamento social. 
São inúmeras as plataformas digitais que desenvolvem saúde, contudo deve-se destacar, ainda que as oportunidades estejam voltadas a inovações digitais na saúde, é oportuno e necessário também se atentar para quais populações estão sendo assistidas. 
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